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DEPOIMENTOS / 

O peso de 100 dias de prisão

Deprimido e sob efeito de medicamentos, Anderson Torres pode pedir adiamento de oitiva marcada para 

O 
ex-ministro da Justiça e 
Segurança Pública An-
derson Torres completa 
hoje 100 dias preso no 4º 

Batalhão da Polícia Militar do Ga-
ma (4º BPM), sem perspectivas 
imediatas de ser liberado e cada 
dia mais deprimido. A defesa do 
delegado da Polícia Federal estu-
da os termos de um recurso con-
tra a decisão do ministro Alexan-
dre de Moraes, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), que o man-
teve sob custódia, por suposta 
omissão dolosa no desempenho 
de suas funções como então se-
cretário de Segurança Pública do 
DF na depredação de 8 de janeiro 
na Praça dos Três Poderes. 

A ideia da defesa é apelar ao 
plenário do STF, com base no pa-
recer do subprocurador-geral da 
República Carlos Frederico San-
tos, coordenador do Grupo Es-
tratégico de Combate aos Atos 
Antidemocráticos, que opinou 
pela revogação da prisão. Os ad-
vogados do ex-ministro tentam 
sensibilizar a Corte com os ar-
gumentos de que ainda não há 
acusação formal contra ele, ris-
co de fuga ou de contaminação 
da instrução do processo e, aci-
ma de tudo, para o fato de Tor-
res estar muito debilitado emo-
cionalmente.

Um laudo psiquiátrico reali-
zado por um profissional da Se-
cretaria de Saúde aponta que An-
derson está extremamente depri-
mido, emagreceu mais de 10kg, e 
tem tomado medicação forte pa-
ra se manter equilibrado. O pa-
recer aponta, inclusive, risco de 
suicídio, segundo integrantes da 
defesa do ex-ministro. 

Anderson Torres tem recebi-
do visitas apenas da mulher, Flá-
via Sampaio Torres, e dos advo-
gados. O casal tem três filhas, de 
13, 11 e 9 anos. Apenas a mais ve-
lha esteve com o pai neste perío-
do porque o ex-ministro prefere 
preservá-las, uma vez que estão 
sofrendo bullying na escola. 

Na manhã de hoje, Anderson 
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a tarde de hoje, na sede da PF. Investigação apura atuação da Polícia Rodoviária Federal no dia do segundo turno das eleições

deve ser avaliado novamente por 
um profissional da Secretaria de 
Saúde, antes de ser submetido 
a novo depoimento na sede da 
Polícia Federal (PF). A oitiva está 
marcada para 14h, mas a defesa 
avalia pedir um adiamento, dian-
te do estado de saúde mental do 
ex-ministro. Ele deve depor hoje, 
a pedido da PF, no inquérito que 
apura a atuação do então minis-
tro da Justiça em bloqueios nas 

rodovias feitos pela Polícia Ro-
doviária Federal no dia da vota-
ção em segundo turno, especial-
mente em áreas onde o candida-
to Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
tinha mais votos. 

O motivo da depressão de 
Anderson é justamente a falta 
de possibilidades de recursos, 
uma vez que o inquérito sobre 
os atos antidemocráticos trami-
ta no STF. A defesa alega que ele 

ficou muito abalado com a deci-
são de Alexandre de Moraes, con-
trária à manifestação do Ministé-
rio Público.

No parecer, o subprocurador-
geral da República Carlos Frede-
rico Santos apontou que não há 
mais requisitos que justifiquem 
uma prisão cautelar de Ander-
son Torres. Ele avaliou que, con-
siderando o cenário atual das 
investigações, “existem medidas 

cautelares diversas da prisão que 
cumprem de forma mais ade-
quada às finalidades em tela”. 
Carlos Frederico também levou 
em conta os laudos médicos que 
atestam a depressão de Torres.

Por isso, a Procuradoria-Ge-
ral da República recomendou o 
relaxamento da prisão com uso 
de tornozeleira eletrônica; proi-
bição de sair da capital federal; 
proibição de manter contato 

com os demais investigados; e 
manutenção do afastamento do 
cargo de delegado da Polícia Fe-
deral. Mas Alexandre de Moraes 
avaliou que o momento ainda 
não é adequado para a libera-
ção de Anderson Torres. O mi-
nistro do STF sustentou que fa-
tos supervenientes constatados 
durante a investigação reforça-
ram as evidências de participa-
ção de Torres em atos golpistas.

Na esteira da crise desencadea-
da por imagens divulgadas pela 
CNN Brasil, em que o ex-ministro 
Gonçalves Dias aparece circulan-
do em meio aos terroristas que in-
vadiram o Palácio do Planalto no 
dia 8 de janeiro, o recém-empossa-
do ministro interino do GSI, Ricar-
do Cappelli divulgou, no sábado, 
todos os vídeos capturados pelas 
câmeras de segurança do prédio. 
Segundo informe enviado, ontem, 
ao ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Alexandre de Mo-
raes, foram coletadas 4.410 horas 
de gravação das três sedes de Po-
der, o que equivale a 183 dias de 
material. A Polícia Federal indi-
cou que 1,4 gigabytes foram reu-
nidos, além de 129gb de imagens 

capturadas da internet pelos in-
vestigadores. 

As gravações fazem parte do 
conjunto solicitado à PF por Mo-
raes, relator do inquérito que apu-
ra a possível omissão de autori-
dades no episódio de vandalismo 
dos prédios do Planalto, Congres-
so Nacional e STF. Os vídeos pas-
sarão por perícia e análises para 
“identificar e reconhecer as mo-
vimentações e dinâmica de ações 
dos agentes públicos”, diz a corpo-
ração, em nota. 

Os vídeos veiculados mostram 
inúmeras cenas, como a tentativa 
dos terroristas de entrar no gabi-
nete presidencial no Planalto e a 
desistência, após constatarem que 
a porta do local é blindada. É pos-
sível ver o pânico de funcionários, 
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momentos antes da invasão. 
O presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva (PT) também aparece nas 
filmagens, vistoriando locais que 
sofreram com os ataques, acom-
panhado de assessores e dos mi-
nistros da Justiça e Segurança Pú-
blica, Flávio Dino; da Defesa, Jo-
sé Múcio; e das Relações Institu-
cionais, Alexandre Padilha. Lula 
permaneceu no Planalto por uma 
hora. Dino aparece nas imagens 

visivelmente irritado conversan-
do com José Múcio e Rui Costa, da 
Casa Civil, que também demons-
tra desconforto e conduz os dois 
para outro lugar.

Recém-nomeado ministro in-
terino do Gabinete de Segurança 
Institucional (GSI) da Presidên-
cia da República, Ricardo Cappel-
li voltou a defender o antecessor 
e chamou a atenção para os ge-
nerais Augusto Heleno, chefe do 

GSI na gestão de Jair Bolsonaro, 
e Walter Braga Netto, candidato a 
vice na chapa do então presiden-
te na última eleição e ex-ministro 
da Defesa. Para Cappelli, o sumiço 
de ambos é suspeito. Capelli assu-
miu o após o pedido de demissão 
do general Gonçalves Dias, sema-
na passada. 

“Eu sei o que vi e ouvi coman-
dando as tropas no dia 8. Não é 
possível falsificar os fatos criando 

uma narrativa a-histórica como 
tentam fazer extremistas terrapla-
nistas. Onde estão (o general Au-
gusto) Heleno e (Walter) Braga Ne-
to? Se há um general conspirador e 
golpista, certamente não é o hon-
rado G. Dias”, escreveu o ministro 
interino, ontem, no Twitter.

Militares depõem

Ontem, nove militares que apa-
recem nas imagens que custaram 
a G.Dias o comando do GSI de-
puseram na PF. Quatro pela ma-
nhã, por cerca de três horas, e os 
demais, à tarde. Alguns prestaram 
declarações pela segunda vez. Os 
nomes a serem ouvidos foram en-
tregues por Cappelli ao STF, e as 
oitivas foram determinadas pelo 
ministro Alexandre de Moraes, no 
âmbito das investigações sobre o 
dia 8 de janeiro. 

Torres embarcou em Miami rumo a Brasília, em 14 de janeiro, para se entregar à Polícia Federal. Ele estava em férias, nos Estados Unidos, quando os ataques golpistas foram deflagrados

Lula aparece nas imagens 
visivelmente consternado ao 
verificar os estragos no Palácio

Para a Gracy, o melhor tempo
do DF foi quando sua saúde

melhorou na UPA de Ceilândia.
Para a Jasmyne, o
melhor começa agora.

Gracy Kelly Machado
Paciente da UPA de Ceilândia
e mãe da Jasmyne


